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Sexta-feira e fim de semana, 10, 11 e 12 de janeiro de 2025

Melhor vinho é de capuchinos
O vinho Vila Flores Cabernet Franc 2022 foi eleito pelo Guia Ade-

ga Brasil 2025 o melhor do País. Trata-se de um rótulo feito por uma 
jovem vinícola familiar gaúcha, a Arte Líquida. O Vila Flores Caber-
net Franc é elaborado com uvas de um vinhedo da ordem dos capu-
chinhos, em Vila Flores. “Já temos uma parceria com os frades há 
alguns anos. Elaboramos de uma forma ancestral, quero dizer, arte-
sanal. Não há nenhum segredo, utilizamos pouquíssima tecnologia. 
Não utilizamos nada de insumos enológicos, somente um pouco de 
SO2 em momentos pontuais. Também fizemos um trabalho leve com 
barricas usadas. Penso que o sucesso de vinhos neste estilo é receber 
a uva em estado sanitário perfeito e muita técnica, cuidado e higiene 
dentro da cantina”, revela o produtor Cristiano Ribeiro.

Milei privatiza metalúrgica
O governo de Javier Milei anunciou nesta quarta-feira a pri-

meira privatização de uma empresa sob o seu mandato, ao conce-
der participação majoritária de uma metalúrgica, a IMPSA. Quem 
recebeu a estatal foi a ARC Energy, empresa dos EUA, cujo presi-
dente, Jason Arceneaux, é venezuelano e financiador da campa-
nha de Donald Trump.

As importações de calçados
Dados elaborados pela Abicalçados revelam que as importa-

ções de calçados dispararam ao longo de 2024. Só em dezembro, 
entraram no Brasil mais de 3,2 milhões de pares, pelos quais fo-
ram pagos US$ 42,65 milhões. Os registros apontam para altas de 
75% em volume e de 46,5% em receita no mesmo mês de 2023. 
No acumulado de todo o ano passado, as importações alcançaram 
35,8 milhões de pares e US$ 477,72 milhões, incrementos de 26,3% 
e 7,9% ante 2023.

Postos Charrua em expansão
Presente nos três estados do Sul, a Charrua Distribuidora de 

Combustíveis está em expansão. Em 2024, com 407 postos ban-
deirados, teve uma alta de 23% em relação a 2023. Para chegar à 
marca das 500 unidades, 2025 promete aumento de 25% com mé-
dia de 80 novas unidades por ano. A empresa também anunciou 
a ampliação de bases de distribuição em Santa Catarina e Paraná 
e, no RS, em Santa Maria.

Oportunidades para estágios
A Prefeitura de Encruzilhada do Sul, no Vale do Rio Pardo, 

está com vagas para estagiários dos níveis Médio, Técnico e Su-
perior. O processo seletivo será conduzido pelo CIEE/RS e prevê 
o preenchimento de vagas disponíveis, além de cadastro reserva. 
As inscrições devem ser realizadas até 13 de janeiro.

O convênio do Sicredi e Finep
O Sicredi e a Finep firmaram convênio pelo qual a agência 

pública, credencia a instituição como seu novo agente financeiro. 
O convênio, com potencial de chegar a R$1,4 bilhão nos próximos 
três anos, prevê financiamento para pequenas empresas que de-
senvolvam projetos voltados à inovação. O Sicredi tem mais de 
um milhão de associados PJ no Brasil, sendo 95% MEIs, micro e 
pequenas empresas.

A chegada do Novotel para Canela
A CommandInvest de Porto Alegre anuncia a chegada do No-

votel Canela, primeiro empreendimento da Rede Accor na Serra 
Gaúcha, com inauguração prevista para 2026. O projeto combina 
sofisticação, conforto e serviços premium, incluindo piscina aque-
cida, sauna, espaço exclusivo para vinhos e uma charutaria. In-
tegrado a flats de luxo, o hotel atende tanto  viajantes de lazer 
quanto de negócios. Com gestão da CommandHouse, empresa da 
CommandInvest, o empreendimento oferecerá experiências per-
sonalizadas como concierge, motorista particular e gastronomia 
refinada, marcando um novo padrão de hospitalidade na região.

Diversas feiras de verão pro-
metem movimentar o setor da ovi-
nocultura na campanha gaúcha a 
partir desta semana. A programa-
ção teve início nesta quinta-feira, 
com a 45ª Feira de Ovinos de Ve-
rão Lã e Carne em Dom Pedrito, 
que se estende até esta sexta-feira. 
Na sequência, Bagé recebe a 17ª 
Agrovino, de 15 a 18 de janeiro. O 
mês ainda terá, em Santana do Li-
vramento, a 47ª Feira de Ovinos, 
de 22 a 26 de janeiro.

Entrando em fevereiro, a 41ª 
Feira Estadual da Ovelha, em Pi-
nheiro Machado, ocorre entre 29 
de janeiro e 2 de fevereiro. Já entre 
12 e 16 de fevereiro é a vez da 47ª 
Expofeira de Ovinos Meia Lã, em 
Herval. A  41ª Exposição Estadual 
de Ovinos Meia-Lã também ocor-
re no mês que vem, em Jaguarão, 
dias 22 e 23 de fevereiro. 

A profusão de even-
tos se dá em um con-
texto de valorização 
no preço da carne 
ovina e a reorgani-
zação do mercado de 
lãs. Assim, o setor da 
ovinocultura no Sul do 
Rio Grande do Sul está oti-
mista para 2025. Após um início 
de 2024 marcado por dificuldades 
como preços defasados e os im-
pactos das enchentes, a retomada 
do mercado trouxe fôlego para os 
produtores da região.

Gustavo Veloso, presidente da 

Feiras de verão na Campanha 
movimentam ovinocultura
Seis cidades do Sul do RS realizam eventos em janeiro e fevereiro

Samuel da Rosa, de Bagé 
Especial para o JC

Mostras do setor trazem otimismo para os produtores de ovinos
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Associação Bageense de Criadores 
de Ovinos, ressalta que o segundo 
semestre de 2024 foi decisivo para 
reverter o cenário. “O preço do 
cordeiro e da ovelha atingiu pa-
tamares justos, o que trouxe esta-
bilidade e otimismo para o setor. 

Além disso, a qualidade 
dos animais expostos 

tem se destacado ano 
após ano, refletindo 
nos bons resultados 
das feiras”, afirmou.

Outro ponto po-
sitivo foi a reorgani-

zação do mercado de 
lãs. Após um período de 

desajustes durante a pandemia, 
os preços começaram a se recupe-
rar, especialmente nas lãs finas, 
consolidando perspectivas favo-
ráveis para 2025.

Conforme a Radiografia da 
Agropecuária Gaúcha 2024, pro-

duzida pela Secretaria Estadual 
da Agricultura, Pecuária, Produ-
ção Sustentável e Irrigação (Sea-
pi), o Rio Grande do Sul tem um 
rebanho declarado de 3,16 milhões 
de ovinos. Em 2023, cerca de 253 
mil animais foram enviados para 
abate. A produção de lã foi de 8,47 
mil toneladas.

Uma parceria entre o governo 
do Estado e a Associação Brasilei-
ra de Criadores de Ovinos (Arco) 
também dá esperança ao setor 
no RS. Assinado em 13 de dezem-
bro, o termo viabilizará ações de 
fomento e fortalecimento da ovi-
nocultura gaúcha. O acordo pre-
vê a liberação de R$ 4,96 milhões 
oriundos do Fundo de Desenvolvi-
mento da Ovinocultura (Fundovi-
nos) pela Secretaria da Agricultu-
ra. Os recursos serão utilizados ao 
longo de três anos, conforme de-
manda do setor.

⁄⁄ ESTIAGEM

Governo gaúcho entrega documento a ministro Teixeira

O governo do Estado, por 
meio do secretário de Desen-
volvimento Rural (SDR), Vilson 
Covatti, entregou ao ministro 
do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar (MDA), 
Paulo Teixeira, nesta quinta-fei-
ra, um ofício solicitando atenção 
do governo federal para os efei-
tos da estiagem, que já apresen-
ta sinais preocupantes em algu-
mas regiões do Rio Grande do 
Sul. As informações são da as-
sessoria do governo estadual.

No documento, assinado 
pelo titular da SDR e pelo pre-
sidente da Empresa de Assistên-

cia Técnica e Extensão Rural do 
Rio Grande do Sul e Associação 
Sulina de Crédito e Assistência 
Rural (Emater/RS-Ascar), Lucia-
no Schwerz, destaca-se a neces-
sidade de atenção urgente para 
a estiagem que deve afetar o 
Rio Grande do Sul em 2025. O 
secretário reforça a importân-
cia de medidas de apoio direto 
do MDA e da articulação com 
outros órgãos federais, buscan-
do minimizar os impactos da 
seca sobre a agricultura fami-
liar, especialmente nas regiões 
mais vulneráveis.

Com o histórico recente de 
enchentes e duas estiagens con-
secutivas, Covatti esclareceu 

que a intenção com a entrega do 
documento foi aproveitar a vin-
da do ministro ao Rio Grande do 
Sul para emitir um alerta da si-
tuação ainda em seu início.

“Não seria justo que o mi-
nistro viesse ao Rio Grande do 
Sul sem saber, durante a sua es-
tada, do que está acontecendo, 
novamente, aqui. Estamos dian-
te de um cenário que exige aten-
ção redobrada e ações imedia-
tas. A estiagem é uma ameaça 
constante para a produção rural 
no Rio Grande do Sul. Por isso, 
reforçamos ao governo federal a 
importância da união de esfor-
ços para enfrentar esse desafio”, 
destacou Covatti.
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